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EDITORIAL 

Este Editorial introduz o primeiro número da Acta 
Pediátrica Portuguesa, em 1998. 

1998 vai ser um ano especial para muitos de nós e, 
também, para a A.P.P.. Comemoram-se 60 anos da Re-
vista e 50 anos da Sociedade Portuguesa de Pediatria. 

As celebrações são o que são e valem por si. Na 
celebração de aniversários comemora-se a identidade, a 
solenidade identificada em ideais e em realizações parti-
lhadas, organizam-se, enfim, expectativas face ao futuro. 

Pretendemos editar um número especial da Acta 
Pediátrica Portuguesa para marcar, cientificamente, as 
duas efemérides, em simultâneo com a realização do 
Congresso Nacional de Pediatria. Desejadamente, esta 
comemoração poderá ser mais um estímulo para o pro-
gresso científico da Pediatria Portuguesa, nomeadamente 
expresso na produção escrita. 

Todos os leitores e, de um modo especial, todos os 
colaboradores mais directos da A.P.P. estão, desde já, 
convidados a associarem-se a esta iniciativa enviando o 
que melhor tiverem das suas investigações e de outras 
suas elaborações para que possamos seleccionar e editar 
um número significativo da nossa revista. 

Com este desafio, renovo o apelo a todos quantos 
trabalham em prol da Criança que sintam a A.P.P. como 
sua e que, assim, nesse sentir, a façam grande. 

Precisamos de mais artigos, de mais «Pontos de 
Vista», de mais colaborações, nomeadamente, na área da 
Educação Médica Pediátrica. 

Precisamos de mais exigência, de mais rigor, de mais 
pontualidade, nomeadamente por parte dos nossos revi-
sores. 

A este propósito e tal como previamente anunciado, 
reformularemos, a partir deste número, a lista dos reviso-
res da A.P.P., dado que alguns, aliás óptimos profissio-
nais, não têm, porém, a disponibilidade necessária para 
poder corresponder, atempadamente, aos pedidos de 
revisão dos Editores. 

1998 será, também, o ano em que, graficamente, a 
Acta Pediátrica Portuguesa passará a ter um novo visual. 

A filosofia e os valores permanecem, mas é preciso, 
de facto, mudar de gravata... 

Para todos, um bom ano de bons sucessos. 

João Gomes-Pedro 


